

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Rosto]

  




  




  




  

    © Editora DSOP, 2021




    Presidente PhD Reinaldo Domingos




    Autores Andreia Gomes Feitosa




    Ângela Mara Carvalho




    Bruno Cavalcanti




    Getulio Sanfelice




    Henrique Câmara




    Herica Gomes




    Linda Amaro




    Raphael Soprani




    Rosi de Souza Ferruzzi, CFP®




    Valéria Carmanini




    Coordenadora editorial Renata de Sá




    Editora de arte Marisa Corazza




    Editora de texto Sabrina Levensteinas




    Organizador da obra mentor PhD Reinaldo Domingos




    Revisor artístico Edilson Menezes




    Revisora Gabriela Andrade




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    

      Você : o investimento com retorno garantido / [organizador Reinaldo Domingos]. -- 1. ed. -- São Paulo : Editora DSOP, 2021.




      Vários autores.




      ISBN 978-85-8276-364-3




      1. Educação financeira 2. Empreendedores 3. Finanças 4. Finanças pessoais 5. Investimentos 6. Negócios




      21-61234




      CDD-332.6


    




    Índices para catálogo sistemático: 




    1. Educação financeira : Economia 332.6




    Maria Alice Ferreira - Bibliotecária - CRB-8/7964




    Todos os direitos desta edição são reservados à Editora DSOP.




    Rua Alba, 88 – CEP: 04346-000




    Vl. Pq. Jabaquara – São Paulo – SP




    Tel.: 11 3177-7800


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    PhD REINALDO DOMINGOS




    Reinaldo Domingos é PhD em educação financeira com a tese sobre a Metodologia DSOP. Educador e terapeuta financeiro, idealizador e orientador da Coleção Abefin, é autor do




    long-seller Terapia financeira e do recém-lançado Por que enfrentamos crises e não estamos preparados. Publicou diversos livros voltados para os públicos adulto, juvenil e infantil, entre eles coleções didáticas e paradidáticas de educação financeira, academicamente comprovadas, para o Ensino Básico, adotadas por diversas escolas públicas e privadas. É coautor da obra Juventude plural – Projeto de vida, aprovada no PNLD 2021. Reinaldo também criou a primeira graduação (tecnólogo), pós-graduação, mestrado e doutorado em educação financeira (presencial e on-line) do Brasil. É o idealizador da primeira franquia de educação financeira no país.




    Em seu canal do YouTube, “Dinheiro à Vista”, fala, semanalmente, sobre o tema.
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    Como orientador de novos autores da atividade profissional de educação financeira, é com muito orgulho que apresento "Você: O investimento com retorno garantido", a terceira obra do projeto literário "Meu Primeiro Livro", promovido pela Associação Brasileira de Educadores Financeiros (Abefin) e realizado pela Editora DSOP.




    São 10 relatos que convalidam a importância da Educação Financeira no mundo dos investimentos. 




    Cada capítulo traz evidências e verdades de seus autores, apresentando histórias de vida, suas rupturas e fragilidades e, posteriormente, as melhorias ao conhecer a educação financeira, em especial a Metodologia DSOP, da qual sou o mentor. 




    Assim como relatado nessas histórias, é preciso ter muita atenção no percurso da sua vida financeira, sobretudo em relação ao dinheiro que você ganha e ao dinheiro que você gasta. Você entenderá que não basta apenas controlar o dinheiro, mas sim buscar pelos verdadeiros propósitos que esse recurso financeiro pode promover. 




    No universo dos investimentos, trabalha-se Finanças Pessoais, que têm seu foco em números, cálculos e planilhas. Já na Educação Financeira, trabalhamos com o comportamento, a atitude e o hábito. A junção desses conhecimentos promove excelentes resultados que levam o Ser Humano a alcançar a tão necessária sustentabilidade financeira.




    Você, leitor, está de parabéns pela iniciativa da aquisição desta obra, pois muitas pessoas até conhecem, mas não colocam em prática esses conhecimentos. Após a leitura desses importantes relatos, recomendo que não pare aqui.Este é o primeiro passo para a transformação financeira da sua vida e da sua família.




    PhD Reinaldo Domingos


  




		

			[image: ]


		




  

    

      [image: ]

    




    




    


  




  

    

      [image: ]

    




    

      [image: ]

    




    O conhecimento não é finito, a cada dia temos de procurar, sem pretextos, desenvolver nossas competências.
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    Segundo o poeta cubano José Martí, devemos realizar em vida três grandes construções: plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro. Faltava-me o último, mas estou em vias de zerar esse placar e feliz pela oportunidade de mostrar detalhes do aprendizado que relaciona os temas educação financeira e setor de investimentos. No decorrer do capítulo, compartilharei algumas experiências adquiridas durante a minha jornada de vida e, para tal, compilei doze lições que ficarão como legado.




    Trata-se de uma curta autobiografia que traz passagens repletas de nuances, sentimentos e emoções, e de significados valiosos para mim, além daquilo que mais interessa a você: o que aprendi em cada situação e como esse aprendizado poderá inspirar os seus caminhos. Minha intenção é que essas lições o incentivem a não desistir dos seus projetos e objetivos para alcançar a tão sonhada liberdade financeira.




    Sou a segunda filha de uma família composta de oito irmãos, dos quais sete mulheres e apenas um homem. Atualmente, tenho mais dois irmãos de outros dois relacionamentos do meu pai. Meu pai, servidor público federal, hoje está aposentado com os méritos de um serviço bem prestado ao país. Na época, ele trabalhava na antiga Sucam (Superintendência de Campanhas de Saúde Pública), atual Funasa (Fundação Nacional de Saúde), que se destina a promover saúde pública e saneamento básico. Minha mãe cuidava do lar e dos filhos na pequena propriedade rural onde residíamos. Aos sete anos, passei a morar com os avós na cidade de Porto Nacional, próxima da capital, para iniciar os estudos.




    Meu avô foi de grande inspiração para os estudos, sempre me acompanhava e me ensinava quando tinha alguma dificuldade para entender a matéria proposta pela escola. Ele possuía vários baús cheios de livros de grandes autores e me incentivava a lê-los. Isso fez com que passasse a amar a leitura, um legado que reputo como o mais positivo ganho de minha existência, em termos de conhecimento.




    Ele também transmitiu algo importantíssimo, o significado da fé, insistindo e me convencendo com a incansável mensagem: “É preciso acreditar!”. Repetia tanto que parecia até a torcida do Galo de Minas, o Clube Atlético Mineiro, com o seu famoso grito – eu acredito! 




    Acho até que algum atleticano de passagem pela região de Porto, à época, ouviu isso de sua boca e levou para o Mineirão.




    Lembro-me de uma ocasião da infância em que estava bastante febril. Ele prostrou-se, joelhos em terra ao lado de minha cama, orou e, como num passe de mágica, uma hora depois eu estava em frente à TV, cantando e dançando a música da Xuxa. Toda vez que me recordo desse dia, sobrevém à mente a sabedoria popular de que “a fé remove montanhas”.




    

      “A primeira lição que aprendi, e que carrego como preceito a nortear a vida, é alimentar, manter e praticar a fé.”


    




    Apesar de bem cuidada pelos avós, sentia muita falta de meus pais. Às vezes, quando passava férias por lá e voltava, enfrentava a dor de ver a mãe chorando na despedida. Meu pai vivia mais pelos interiores, borrifando inseticida para combater o mosquito Aedes, uma de suas atribuições na Sucam. Com o tempo, outros irmãos foram crescendo e precisando estudar, daí surgiu a necessidade de mudarmos para a cidade. Assim, eles venderam a propriedade e se mudaram para Porto Nacional. Compraram um imóvel comercialmente bem localizado, aumentaram-no e estruturaram uma pousada.




    Meu pai conhecia bem a arte de empreender, e a fazia com maestria. Além de servidor público, era agora hoteleiro. À época, explodiram garimpos de ouro pela região, assim como o vizinho Estado do Pará, que também foi povoado por gente esperançosa de encontrar metais valiosos. Então, a pousada estava sempre repleta de garimpeiros que vinham “gastar na cidade”.




    Ele ganhou muito dinheiro e investia em lotes na capital vizinha que estava nascendo, Palmas. Trabalhador nato e de visão macro, repassava aos filhos a máxima: “Trabalho é honra, dignifica e enobrece.”




    Espelhada nesses princípios, procuro sempre seguir seus ensinamentos, embora às vezes tropece aqui e ali. Mas, quando uma perna bambeia, já estou com a outra me equilibrando, assim como em “O bêbado e a equilibrista”, lindíssima poesia/canção composta por João Bosco e Aldir Blanc, homenagem a Charlie Chaplin, na voz de Elis Regina.




    A força do trabalho, portanto, fica registrada como o segundo preceito.




    Fui uma criança ativa, praticante de esportes e muito ligada às artes da dança, inclusive tornei-me integrante de uma companhia de ballet. Certa vez, ainda pré-adolescente e fazendo parte do elenco que interpretava a peça teatral O Lago dos Cisnes – em que treinei por um ano –, quando subi ao palco e chegou a vez de fazer minha parte na responsabilidade pela coreografia, sobreveio aquele branco que às vezes dá em viajante de primeira viagem, o tal barriga verde. Nervosismo, né?




    O que fiz? Desandei a improvisar. Sorte que a plateia ovacionou. Não sei se por dó, ignorância dos fatos ou se o estilo me salvou. De todo modo, em qualquer tipo de dança, o estilo sempre se fez presente em mim, até mesmo no lado prático da vida, que não raro nos convida ao improviso das circunstâncias.




    Só não me livrei da decepção que vi estampada nos olhos e no semblante da professora, que não demorou a perguntar:




    – O que houve? Você treinou tanto, se esforçou tanto!




    A experiência me marcou de maneira inesquecível e serviu para que se tornasse o terceiro preceito de vida para mim, que também recomendo a você: foco, atenção.




    Aos quatorze anos, convenci meu pai a montar, em um cômodo adjacente à pousada, uma banca de revistas para eu administrar. Ele aceitou, mas o negócio se mostrou um redundante fracasso.




    Decidida a entender, fui atrás do motivo e já desconfiava qual seria. Encontrei nos guarda-roupas de alguns irmãos, em meio a badulaques, pilhas de revistas Capricho, Sétimo Céu, gibis. Eram tantas, que se as juntasse no mês de junho e tacasse fogo, economizaria a lenha das festas juninas de toda a cidade.




    Colecionando, imaginou?




    A bem da verdade, essa mania de coleção não ficava restrita a eles. Eu também padecia do mesmo mal, fazia minhas coleçõezinhas, notadamente de publicações que versavam sobre... sobre... bem, todos os temas, vai. Daí, pensem. Meu guarda-roupa andava mais inchado que ego de artista global.




    Aliás, no caso, não foi um mal por completo, pois se a coitada da banca padecia financeiramente, ficava cada dia mais mirradinha, em compensação, com a leitura, engordava o conhecimento, a cultura.




    Devido à falência da banca, resolvi mudar de ramo, dessa vez para o de alimentos. Montei um restaurante no cômodo da frente, adjacente ao hotel. Aí sim, comecei a faturar grana boa para os padrões.




    Algum tempo depois, com a separação dos meus pais, apareceu uma proposta tentadora e passei o ponto adiante. Conclusão: um negócio que começou do zero foi vendido por ótimo valor. A visão para empreender (mesmo que não dê certo na primeira vez) é o quarto preceito que ficou como lição de vida e, decerto, fará a diferença em sua vida.




    Quando vendi o restaurante, o fiz também por ter recebido uma proposta para lecionar Matemática em uma escola do Ensino Fundamental (anos finais) e Ensino Médio, justamente a disciplina que não era o meu forte, dada a dificuldade que tinha com os números.




    Mas tomei aquilo como desafio e, além de ensinar, passei a aprender. Fui fazer reforço, pesquisar, elaborar planos de aula, provas, e fiquei tão familiarizada ao tema, que contribuiu para o vestibular em que fui aprovada na área de Economia. Se você quer aprender, ensine; é o quinto preceito que assimilei e, agora, partilho.




    Foi por essa época que conheci meu esposo, Delves, com quem teria dois filhos, Nicole e Danilo. A menina, infelizmente, faleceu com poucos dias de vida, pois nasceu com malformação congênita no coração. Fiquei desnorteada, mas, após uns tempos, me apegando muito a Deus, consegui me conformar mesmo que momentaneamente, pois algo que nunca se aplaca é a dor dos pais que precisam enterrar um filho.




    Lidando com a dor da perda, segui procurando desafios. O setor do marketing multinível (MMN) começou a encontrar protagonismo no Brasil e a empresa Amway se destacava por aqui nesse segmento. Fui convidada e resolvi entrar, pois tinha facilidade e articulação para as vendas. Em pouco tempo, formei uma expansiva e expressiva rede de pessoas.




    Foi uma escola para mim. Conheci pessoas que traziam experiências de várias partes do mundo, participei de eventos, palestras e treinamentos em Curitiba, Fortaleza, Belém e outros lugares. Aprendi que os livros de desenvolvimento pessoal contribuem sobremaneira para o crescimento interior, e que sonhar é uma das principais molas propulsoras do ser humano. Afinal, sem sonho é difícil chegar a algum lugar e, na ordem inversa, todo “lugar” conquistado partiu do sonho de alguém e não faltam biografias de sucesso para provar essa lógica.




    O marketing multinível proporciona tudo isso. Logo, network é o sexto preceito que assinalo. Apesar do grande sucesso da Amway no Brasil, no início não logramos êxito, pois, apesar de os produtos serem de excelente qualidade, os impostos de importação os encareciam, inviabilizando a compra para a maioria dos brasileiros com menor poder aquisitivo.




    Além da Amway, participei de vários outros processos de MMN, como Herbalife, Mary Kay, UP Essência e Hinodê. Sem exceção, as experiências me ajudaram a ter uma renda extra que no futuro contribuiria para o processo de independência financeira. A despeito dos problemas e das dificuldades, cada vivência resultou em lições e benefícios extraídos, o que me leva a resumir o sétimo preceito: de um limão, faça uma limonada.




    O primeiro passo para um sonho se tornar realidade é retirá-lo do mundo das ideias e transformá-lo em ação, fazendo o que meu avô ensinou com maestria: acreditar que será concretizado. Na pior das hipóteses, os sonhos podem até não se tornar reais, mas você só saberá se aceitar o desafio e colocá-los para funcionar. Antes disso, qualquer suposição de que vai ou não dar certo está distante da realidade. Logo, o fracasso pode até derivar da tentativa, mas sempre haverá a perna sã para equilibrar a outra que manca e tentar outra vez, o princípio Charlie Chaplin. Quantos deixaram de vencer por não tentar?




    Então, a palavra-chave do oitavo preceito é acreditar.




    Depois de trabalhar por um tempo com MMN, passei em um concurso da Telegoiás e outro do Estado. Optei pelo Estadual e, desde 2002, dou o melhor de mim pela missão de servir aos cidadãos. O que posso dizer é que todo o aprendizado que obtive anteriormente nas citadas empresas foi útil e me trouxe até o propósito de carreira, mesmo considerando as vitórias e os fracassos que fazem parte da vida.




    O órgão que trabalho no Estado é a Secretaria da Fazenda, no cargo de Coordenadora do Grupo Estadual de Educação Fiscal, responsável por promover a educação fiscal do Estado do Tocantins, que visa despertar na sociedade o pleno exercício da cidadania e do controle social.




    Acumulo a função de Diretora de Controle Social no Observatório Social de Palmas, tendo como atribuição os mesmos preceitos.




    Perseverança, este é o nono preceito. Porém, lógico que a pessoa não pode parar no tempo, deve buscar o desenvolvimento pessoal e profissional de forma contínua, e foi aí que entrou em minha vida o processo de coaching, um divisor de águas. O conhecimento não é finito, a cada dia temos de procurar, sem pretextos, desenvolver nossas competências.




    Um ano após a realização do curso, eu não havia produzido nenhuma ação referente ao aprendizado, mas sentia a necessidade de especializar-me em algum setor do coaching. A área governamental onde presto serviços resolveu implantar um curso de Educação Financeira, pois 90% dos servidores encontravam-se endividados, com empréstimos contraídos e, alguns, assumindo até novos empréstimos para quitar os anteriores.




    A empresa responsável por ministrar o evento foi a DSOP. Concluí o curso e, ao final, encantada pelo tema, demonstrei ao instrutor o meu desejo de trabalhar com Educação Financeira. Ele me instruiu quanto ao caminho que deveria seguir. Entrei de cabeça, me dediquei, estudei, coloquei em prática e, tempos depois, me tornei vice-presidente da Abefin (Associação Brasileira de Educadores Financeiros).




    Sou uma pessoa feliz e realizada, tanto na vida pessoal quanto na profissional. Aprendi, graças à DSOP, a transformar hábitos financeiros nocivos em saudáveis. Por isso, registro o autoconhecimento como o décimo preceito. Tracei um longo caminho profissional para descobrir que na Educação Financeira se encontrava outra parte da minha missão de vida. O que sugiro a você: conheça-se por dentro e saberá escutar a voz interior que guia os seus passos, tal qual escutei a minha, ao falar com o profissional que mostrou qual seria a rota financeira a trilhar até chegar à vice-presidência da Abefin.




    Antes de construir minha contribuição para o livro que está diante de seus olhos, planejei listar dez preceitos; no entanto, a sabedoria popular diz que devemos entregar mais do que o prometido, e isso me levou a investigar outros dois preceitos que pudessem inspirar a sua caminhada.




    Sempre gostei do idioma espanhol e quis aprendê-lo. Em busca de autoconhecimento, encontrei um grupo na internet com o mesmo objetivo, e olha que ótimo: estou praticando a conversação nessa nova linguagem.




    Lógico que, ao surgir a oportunidade, não pensei duas vezes. Entrei de imediato e tenho adquirido conhecimento em duas vertentes, aumentando a base cultural e agregando valores. Essa é uma dica que, espero, possa contribuir bastante para aumentar o desenvolvimento das suas competências comportamentais.




    Agregar valores, registre-se, é o nosso décimo primeiro preceito.




    Ao começar algo, há de existir o receio de sobrevir o fracasso, algo natural até. O conselho que dou é o seguinte: respeite e escute o que há por trás do medo que você pode sentir, mas não se permita ser prisioneiro dele. Ganhar ou perder faz parte do jogo, mas se a pessoa entrar em um projeto com pensamento positivo, as chances de vitória se tornam maiores.




    Sempre tive um certo acanhamento para falar diante das câmeras. Travava, gaguejava, e creio que muitas pessoas, nas primeiras vezes, passam por isso. Então, criei um canal no YouTube chamado “Testando Ideias”, que foi importantíssimo para adquirir melhor desenvoltura e superar o paradigma do temor. Como resultado, hoje consigo produzir conteúdo em vídeos e lives sem nenhum constrangimento. Isso tornou-se algo natural para mim, o que demonstra que a prática é algo que deve ser estimulado. Desafie-se para lidar com o fantasma do medo, este é o décimo segundo e último preceito.




    Você deve ter reparado que usei um conjunto de metáforas para abordar competências, experiências e escolhas que podem mostrar o caminho da independência financeira, dos sonhos, empreendimentos e investimentos. Foi uma maneira de mostrar “um jeito diferente” de chegar lá. Eu consegui trilhar o caminho e sigo nele. Tenho certeza de que você também conseguirá, mas lembre-se de considerar os 12 preceitos:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Preceito 1 fé




            Preceito 2  força do trabalho




            Preceito 3 foco, atenção




            Preceito 4 empreendedorismo




            Preceito 5 quer aprender, ensine




            Preceito 6 network




            Preceito 7 de um limão, faça uma limonada


          



          	

            Preceito 8 acreditar




            Preceito 9 perseverança




            Preceito 10  autoconhecimento




            Preceito 10  autoconhecimento




            Preceito 11 agregar valores




            Preceito 12 desafiar-se para lidar com o fantasma do medo


          

        


      

    




    Pratique os doze preceitos sem moderação, diariamente, e tudo vai dar certo!




    ANDREIA GOMES FEITOSA




    Educadora e Terapeuta Financeira DSOP, Vice-Presidente e membra Tocantins-Abefin, tem formação em Coaching, PNL e Análise Transacional. É palestrante, economista com MBA em Planejamento e Gestão Estratégica e pós-graduanda em Gestão de Investimentos e Educação Financeira. Já exerceu cargos de assessoramento, gerencial e de coordenação na Escola de Gestão Fazendária, e foi Diretora de Assuntos Institucionais e Aliança no biênio 2019/2020 no Observatório Social de Palmas. Atua há mais de 18 anos no serviço público no Governo do Estado do Tocantins, na Secretaria da Fazenda, com projetos focados em Educação Financeira, Educação a Distância e Gestão do Conhecimento. Desde 2018 exerce a função de Coordenadora do Grupo Estadual de Educação Fiscal (GEEF) e é Diretora de Controle Social do Observatório de Palmas Biênio 2021/2022.
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